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SUMMARY
RACES OF FUSARIUM OXYSPO-

RUM f. sp. L YCOPERSICI (SACC.)
SNYDER & HANSEN IN THE STATE
OF CEARA, BRAZIL, AND RESIS-
TANCE OF CULTIVARS OF LYCO-
PERSICON ESCULENTUM MILL.. TO
SOME ISOLATES.

RESUMO
Vinte e seis isolamentos foram obtidos de setem-

bro de 1970 a julho de 1971, em diversas microrre-
giões-homogêneas do Estado, tendo os experimentos
sido conduzidos em casa-de-vegetação, sem controle de
temperatura e da umidade do solo,

Para a identificação das raças foram utilizadas a
'linhagem 316-1-2-5-D1-BK-BK' e os cultivaresamerica-
nos 'Bonny Best' e 'Kokomo',

As inoculações foram feitas em plantas com 20
dias de idade, procedendo-se a leitura final, para avalia-
ção da intensidade da doença, 25 dias após as inocula-
ções.

Todos os isolamentos locais testados comporta-
ram-se como raça 1 de Fussrium oxysporum f. /yco-
persici, porquanto apenas o cultivar 'Bonny Best' foi
atacado.

Nos experimentos de resistência a alguns isola-
mentos, todos os cultivares e linhagens testados, com
exceção da 'linhagem 316-1-2-5-D1-BK-BK', mostra-
ram-se suscetíveis ao isolamento T-18-1, proveniente
da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz".
Com relação aos isolamentos locais, 14 cultivares e
linhagens apresentaram-se altamente resistentes ou
mesmo imunes. Entre eles 'Miquel Pereira', 'Floralou',
'São Sebastião', 'Vital', 'Vitória' e 'Viçoso', os quais,
desde que satisfeitas as condições de produtividade e
de mercado, podem ser indicados no controle da mur-
cha de Fusarium no Estado do Ceará. Ao mesmo
tempo, seria conveniente a elaboração de um trabalho
de melhoramento do tomateiro, visando a obtenção de
cultivares resistentes à raça r de F. oxysporum f. /yco-
persici e perfeitamente afeitos às condições locais.

Twenty six isolates were obtained
from different areas in the State of Cea-
ra. Experiments were conducted under
greenhouse conditions without contrai
of temperature and soil humidity. To
identification of physiologic races of
Fusarium were utilized a line '316-1-2-5-
D1-BK-BK' and the American cultivars
'Bonny Best' and 'Kokomo'. Twenty
days old tomato plants were inoculated
and twenty tive days after inoculation
the plants were harversted and intensity
of disease was evaluated.

Ali local isolates tested -belong to
race 1 of F. oxysporum f. sp. /ycopersici.
I n experiments of resistance ali cultivars
and lines tested, except line '316-1-2-5-
D1-BK-BK', were susceptible to isolate
T -18-1 from State of São Paulo, Brazil.

Trabalho extraído da Tese do primeiro autor,
para a obtenção do Título de Magister Scientiae
em Microbiologia Agrícola, na Universidade
Federal de Viçosa, MG.
Professor da Universidade Federal do Ceará.
Professor da Universidade Federal de Viçosa,
MG.
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Fourteen cultivars and lines were highly
resistant or immune to local isolates.
Among them 'Miquel Pereira', 'Floradel',
'Floralou', São Sebastião', 'Vital', 'Vitó-
ria' and 'Viçoso' can be indicated to con-
trol Fusarium wilt in the State 01 Ceara.

1. INTRODUÇÃO

A cultura do tomateiro (Lycopersi-
con escu/entum Mill.) no Estado do Cea-
rá encontra-se concentrada, principal-
mente, nas zonas serranas de Baturité e
da I biapaba. Nas demais zonas fisiográfi-
cas do Estado, como a do Sertão Jaguari-
bano - considerada prioritária para a
irrigação e com grandes perspectivas para
referida hortaliça - o seu cultivo, até o
momento, restringe-se a pequenas áreas,
carecendo, por conseguinte, de maior ex-
pressão econômica. Mesmo nas serras
mencionadas, a produtividade desta cul-
tura nem sempre é satisfatória, sendo
uma das principais causas as inúmeras
doenças que afetam esta planta. Dentre
elas destaca-se a murcha de Fusarium,
causada por Fusarium oxysporum f.
/ycopersici (Sacc.) Snyder & Hansen,
que, ao lado da murcha bacteriana
(Pseudomonas so/anacearum Smith),
constitui, por suas características destru-
tivas e pela generalidade de sua incidên-
cia, a mais grave moléstia desta solanácea
no Estado do Ceará.

As murchas do tomateiro que ocor-
rem no Ceará, além das elevadas perdas
determinadas, têm sido responsáveis pelo
desaparecimento do cultivo desta planta
em muitas localidades e, ainda, pelos des-
locamentos da cultura de uma área para
outra dentro de uma propriedade.

Como não há tratamentos químicos
realmente eficientes contra o agente da
murcha de Fusarium do tomateiro, a
medida mais indicada para o controle
efetivo da moléstia consiste no emprego
de cultivares resistentes. Num programa
de melhoramento, a identificação das ra-
ças fisiológicas do patógeno e a determi-
nação das possíveis fontes de resistência
na região em estudo, representam os pri-
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meiros passos para a obtenção de cultiva-
res imunes ou resistentes.

Estudos sobre raças fisiológicas de
Fusarium oxysporum f. /ycopersici e sua
distribuição geográfica, têm sido feitos,
por diversos pesquisadores, em diferentes
regiões. Desse modo, ALEXANDER &
TUCKER2 registraram a ocorrência da
raça 2 em Chio. GERDEMANN & FIN-
LEY8 encontraram, em Missouri, além
da raça 1, a raça 2. STALL24 e, poste-
riormente, JONES & LITTRELL 11 assi-
nalaram a presença da raça 2 na F lórida,
o mesmo acontecendo com GOODE &
McG U I R E9 relativamente a Arkansas,
enquanto, MILLER & KANANEN17 en-
contraram a citada raça em New Jersey.

No Brasil, a determinação de raças
fisiológicas tem sido feita em vários Esta-
dos. Assim, em Pernambuco, TOKESHI
& KUROZAWA30, MATSNOKA12, no
Estado de Minas Gerais, e MINUSSI18
em Santa Maria, RS, registraram a ocor-
rência apenas da raça 1. No Estado de
São Paulo, NEDER et alii20 e TOKES-
H128. determinaram as raças 1 e 2 e, pou-
co depois nesse mesmo Estado, TOKES-
H I et ai ii29 reportaram a existência de
uma tercei ra raça, caracterizada por sua
capacidade de causar doença no cultivar
CAST - M - Wd' que possu i genes de re-

sist~ncia para as raças 1 e 2. Em 1955,
ALEXANDER & HOOVER1 já haviam
apresentado evidências quanto à existên-
cia de uma terceira raça do patógeno.
Posteriormente, NOGUEZ & TOKES-
HI21 concluíram que o isolamentoT-18-
1, considerado raça 3, pertencia à raça 2,
encontrada, também, em Minas Gerais
por MA TSUO KA 13 e MA TSUO KA &
CHA VES14.

A determinação de raças fisiológicas
tem sido procedida através de testes de
inoculação em cultivares diferenciadores
de tomateiro. GERDEMANN & FIN-
LEY8 denominaram raça 1 os isolamen-
tos não patogênicos a cultivares de toma-
teiro portadores do gene 1 de Lycopersi-
con pimpinellifolium e, de raça 2, os iso-
lamentos patogênicos a estes cultiva-

Ciên. Agm!1., Fortaleza, 18 (1): pág. 41-50 - Junho, 1987



ferente conferia resistência a cada raça
isoladamente. Pouco mais tarde, CI-
RULLI & ALEXANDER6 mostraram
que a resistência às raças 1 e 2 é determi-
nada por genes distintos. Conclu(ram,
também, não haver evidência de que a re-
resistência à raça 1 influencie a resistên-
cia à raça 2, mas que, por outro lado,
houve uma leve indicação de que a
resistência à raça 2 influencia a resistên-
cia à raça 1.

Embora tenha sido determinada em
1945, somente a parti r de 1961 a raça 2
passou a causar preocupações, isto em ra-
zão, segundo ST ALL & WAL TER25, das
perdas econômicas infligidas a diversos
cultivos de tomateiro na Flórida.

Foram então iniciados trabalhos no
sentido de incorporar resistência a esta
raça em cultivares de tomateiro, tendo
STROBELL et alii26 obtido o primeiro
cultivar comercial resistente às raças 1 e
2, denominado 'Walter'.

No Brasil, os programas de produção
de cultivares resistentes estão em fase de
desenvolvimento. No entanto, CAMPOS
et alii5 lançaram os cultivares 'Viçoso',
'São Sebastião', 'Vital' e 'Vitória', todos
eles apresentando resistência à raça 1 de
F. oxysporum f. /ycopersici. RIBEIRO
et alii23 e BASTOS CRUZ et alii3 obti-
veram novos cultivares de tomateiro,
'tipo Santa Cruz', com resistência à raça
1. Referidos cultivares, poderão muito
bem ser aproveitados nas regiões onde s6
ocorre a citada raça de Fusarium oxyspo-
rum f. /ycopersici.

O objetivo do presente trabalho é a
determinação das raças fisíológicas de
Fusarium oxysporum f. /ycopersici
(Sacc.) Snyder? Hansen, que ocorrem
no Estado do Ceará, e o conhecimento
da resistência de cultivares de tomateiro
a alguns isolamentos.

res, bem como aqueles não portadores
do citado gene. MORTON & DUKER19
conseguiram distinguir, sorologicamente,
a raça 1 da raça 2 e ainda encontraram
diferença cultural entre isolamentos per-
tencentes às duas citadas raças.

O estudo da resistência do tomateiro
à murcha de Fusarium representa uma
preocupação muito antiga. Com efeito,
de acordo, com THOMAS & ZAUME-
YER27, os primeiros trabalhos envolven-
do resistência a agentes patogênicos em
tomateiro foram dirigidos no sentido de
encontrar um cultivar resistente a F.
oxysporum f. /ycopersici. No ano de
1910, trabalhos de seleção foram inicia-
dos e, em 1912, já eram obtidas os culti-
vares 'Tenessee Red' e 'Lousiana'. Nos
anos de 1925 e 1934, eram criados, res-
pectivamente, os cultivares 'Marglobe' e
Rutgers'. E, conquanto demonstrassem,
na prática, apenas um comportamento
moderadamente resistente à doença, os
dois são, ainda hoje amplamente cultiva-
dos. Em 1939, BOHN & TUCKER4 assi-
nalaram o gene 1 em L. pimpine//ifo/ium
e provaram ser a resistência de herança
simples e dominante.

Pouco depois, PORTE & WAL-
KE R22 incorporaram esse gene I em L.
escu/entum, no cultivar 'Pan America',
que serviria de base à criação de diversos
cultivares altamente resistentes. Dentre
esses novos cultivares podem ser citados
'Kokomo', 'Floradel', , Jefferson' e

'Homestead 24', todos apresentando re-
sistência monogênica.

Em 1961, HENDERSON & WINS-
TEAD10 determinaram o tipo de resis-
tência exibido por 100 cultivares e linha-
gens do tomateiro nos Estados Unidos da
América do Norte, tendo encontrado 55
resistentes à raça 1, 43 suscetíveis e 2
que segregaram para resistência.

STALL & WAL TER25 mostraram
que a resistência às raças 1 e 2, exibida
por 'PI 126915-1-8-1', era de herança
simples e dominante. Entretanto, a par-
tir de seus dados, não foi possível deter-
minar se um simples gene governa a resis-
tência a ambas as raças ou se um gene di-

2. MATERIAL E M~TODO

o presente trabalho foi realizado em
casa-de-vegetação, na Universidade Fede-
ral do Ceará, no período de setembro de
1970a julho de 1971.
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As condições de temperatura e umi-
dade ..do solo não foram controladas.
Entretanto, deve-se ressaltar que a tem-
peratura ambiente, no decurso dos expe-
rimentos, mostrou-se favorável ao desen-
volvimento da doença após as inocula-
ções. A propósito, as médias mensais das
temperaturas do solo utilizado nos expe-
rimentos variaram de 25 a 27°C, tempe-
raturas estas que se aproximam do ótimo
para a manifestação da doença, que, con-
forme FOSTE R & WAKER7, é de 2SoC.

TABE

Kiyoshi Matsuoka, do setor de Fitopato-
logia da Universidade Federal de Viçosa,
MG.

Identificação dos Isolamentos de Fusa-
rium oxysporum f. Iycopersici

Foram utilizados os cultivares dife-
renciadores 'Bonny Best', suscetível a
todas as raças de Fusarium oxysporum f.
/ycopersici,. 'Kokomo', resistente à raça 1
e suscetível à raça 2, e a linhagem '316-1-
2-5-D1-Bk-Bk', resistente às raças 1 e 2,
todas elas gentilmente cedidas pelo Prof.

Relação dos Isolamentos de Fusarium oxysporum f. Iycopersici obtidos no Estado do Ceará, 1 Q71

.
Munic(pioPropriedadeCultivarIsolamento

Jaguaruana
Pacoti
Aratuba
Ibiapina
São Benadito
São Benedito
Ubajara
Cascavel
Caririaçu
Barblllha
Barbalha

J-569
P-970
A-970
1-970
5-970
Sb-970
U-970
C-1070
Ca-1070
Ba-1070
Br-1070

Santa Cruz
Santa Cruz Especial
Santa Cruz Gigante
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Grande Micado

Mulungu
Mulungu
Mulungu

Mu-1170
Mb-1170
Mr-1170
Pa-1170

Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz

SUDENE
Sítio Belém
Sítio Mundo Novo
Sr. José Avelino
Sr. Lu(s Pinheiro
sr. Lu (s Pinheiro
Sítio Cajueiro
Sítio Barreir3n~ia
Sítio São Domingos
Sítio Brejão
Ministério da Agricultura
(Faz. Exp.)
Sr. Francisco Martins
Sr. Francisco Martins
Sr. Francisco Martins
Herdeiros de Máximo
Linhares
UFC (Faz. Exp.)
Sítio Bonsucesso
Sítio Santana
Sítio São Luis
Sítio Romualda
Sítio Romualda
S(tio Guaramiranga
Sítio Guaramiranga
Sítio Guaramiranga
Sítio Curió
S(tio Curió

Pe-11 10
G.1170
Ps-171
P-171
P-271
Pr-271
G-371
~1
Ge-371
Ma-571
Mb-571

Roma VF
Santa Cruz
Santa Cruz Samano
Santa Cruz Samano
Santa Cruz
Santa Cruz
Santa Cruz MM70
Santa Cruz MM70
Santa Cruz MM70
Santa Cruz MM70
Santa Cruz MM70

Palmácla
Pentecoste
Guaramiranga
Pacoti
Pacoti
Pacoti
Pacoti
Guaramiranga
Guaramiranga
GuBramiranga
Maranguape
Maranguape
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Obteve-se a maioria dos isolamentos
de Fusarium oxysporum f ./ycopersici, co-
lhendo-se no mínimo, 5 plantas em cada
propriedade visitada durante os trabalhos
de levantamento da distribuição do pató-
geno. Muitas vezes, amostras constituí-
das de, pelo menos, 3 plantas eram envia-
das por técnicos, ao laboratório de Fito-
patologia e Microbiologia Agrícola do
CCA/UFC.

O patógeno foi isolado, em câmara
asséptica, pelo procedimento normal de
isolamento de um fungo de caule.

Na Tabela 1, estão esses isolamentos,
bem assim os municípios, propriedades e
cultivares de onde os mesmos foram
obtidos. Além dos 26 isolamentos locais,
foi testado, para efeito comparativo de
patogenicidade, o isolamento T -18-1-
proveniente do Departamento de Fitopa-
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sendo o mesmo esterilizado pelo menos
uma semana antes de cada plantio.

No plantio, foram empregados vasos
de barro medindo 15cm de diâmetro su-
perior, 8cm de diâmetro de base e 11 cm
de altura. Para cada cultivar diferencia-
dor foram usados 6 vasos de barro com
5 mudas cada, sendo 5 inoculadas e 1
não inoculada para efeito de controle.

Após a inoculação, as mudas ficavam
2 dias no laboratório, para se recupera-
rem do choque do transplantio, antes de
serem transferidas para a casa-de-vegeta-
ção.

Na avaliação da intensidade da doen-
ça foi empregado o critério adotado por
TOKESHI28, complementado pelo índi-
ce de doença descrito por McKINNEY16,
sendo as leituras finais efetuadas 25 dias
após as inoculações. Findo este período,
algumas vezes, plantas inoculadas consi-
deradas suscetíveis, permaneciam sadias,
apresentando o mesmo vigor das não ino-
culadas. Quando isto acontecia, era pro-
cessada uma reinoculação. Esta se fazia
conforme o método de HENDERSON &
WISTEAD10, consistindo em ferir as
raízes com um bastão de vidro esteriliza-
do e regar o solo com 50ml do inóculo,
diluído em 1000ml de água destilada.
Foram usados 100ml desta suspensão
por vaso.

tologia da Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz".

Como o organismo é extremamente
variável nos meios de cultura usuais, em-
pregou-se, para evitar tal inconveniente,
o método de McKEEN & WENSLEY15.

No preparo do inóculo, foi emprega-
da a técnica recomendada por WELL.-
MAN31, com algumas modificações. Es-
ta consistiu em desenvolver o pató-
geno no meio de Tochinai, com a seguin-
te composição: maltose, 20,Og; peptona,
10,Og; fosfato monopotássico, O,5g; sul-
fato de magnésio, O,25g e água destilada,
1000ml. Em seguida à sua preparação, o
meio de cultura era distribuído, em por-
ções de 100ml, em erlenmeyers de 250
ou 500ml, e esterilizado a 120°C, duran-
te 20 minutos.

O fungo era transferido do solo con-
tido nos tubos de cultura para o meio
de Tochinai e a incubação feita à tempe-
ratura ambiente pelo espaço de 5 dias.
Durante este período teve-se o cuidado
de agitar o meio, pelo menos duas vezes
ao dia. Para inoculação nas plantinhas,
l.Jtilizou-se apenas o micélio de cada fras-
co, obtido por filtração, o qual era dila-
cerado em liquidificador, durante 3 mi-
nutos, e diluído em 100ml de água desti-
lada.

Resistência de 22 Cultivares e Linhagens
de Tomateiro (Lycopersicon escu/entum
Mil/.) a 3 Isolamentos de Fusarium oxys-
porum f. /ycopersici.

Para este estudo, foram selecionados
os cultivares mais aceitos no Estado do
Ceará e os cultivares e linhagens que fa-
zem parte da coleção da UFC, a par do
aproveitamento de alguns outros, prove-
nientes do Banco de Germoplasma da Es-
cola Superior de Agricultura da Universi-
dade Federal de Viçosa e que estão sen-
do testados, no Ceará, especralmente
quanto às características de produtivida-
de.

As plantas a serem inoculadas eram
obtidas em caixas de madeira, medindo
10 x 45 x 65cm. Quando as mudas ti-
nham cerca de 20 dias, apresentando fo-
lhas verdadeiras, as inoculações eram
processadas, segundo o método de
WE LLMAN31. Assim, as mudas eram re-
movidas das sementeiras, suas raízes lava-
das em água de torneira e, antes do plan-
tio em vasos, mergulhadas na suspensão
do inóculo, durante 30 segundos. Para
cada grupo de 100 plantas foram utiliza-
dos 100ml de inóculo.

O solo empregado nos vasos, bem
assim nas sementeiras, era constituído de
uma mistura de 2 partes de solo arenoso
e uma parte de esterco, ambas previa-
mente peneiradas. A esterilização foi

oprocedida em autoclave a 120 C, duran-
te 2 horas. Utilizou-se o solo várias vezes,

Os isolamentos utilizados foram o
T -18-1 considerado raça 2 por NOGUEZ
& TOKESHI21 e os isolamentos locais
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Mil!.) a 3 Isolamentos de F. oxysporum
f. /ycopersici.

Ba-1070 e B r-1 070, pertencentes à raça
1, exatamente aqueles que exibiram os
mais altos índices de doença nos testes

.' de identificaç40 de raças fisiplÓ8icas no
{ .Ceará. . . .

Os materiais e métodos foram se~'e.
Ihantes aos usados na determinação de
raças fisiológicas, variando apenas o nú-
mero de plant~s inoculadas e o número
de plantas por vaso. Assim, foram utili-
zados, para cada isolamento testado num
cultivar, 4 vasos de barro, com 7 plantas
cada, sendo 3 inoculados e 1 sem inocu-
lação, servindo este para controle.

Findo o trabal.ho de avaliação da in-
tensidade da doença, as plantas eram
queimadas e o solo esterilizado, em auto-
clave a 120°C, durante 2 horas, cuidado
que se faria necessário com vista, espe-
cialmente à raça 2, no sentido de evitar
sua introdução no Estado do Ceará.

3. RESULTADOS E DISCUSSAO

Os resultados estão sumariados na. " .. ", I ;, '. ..Tabela 3~ .;1'... ' c I
" ; .

A exemp10 do sucedido noS' testes de
identificação de- raças fisiológicas, as 1es-
temunhas apresentaram-se sadias por
ocasião da leitura final para avaliação do
índice de doença, sendo, também, regis-
tradqs casos de "Damping-of!" entre, as
plantas inoculadas.

Os métodos utilizados na identifica-
ção das raças fisiológicas e nos testes de
resistência dos cultivares de tomateiro
não foram eficientes em certas ocasiões,
de vez que plántas suscetíveis escaparam,
algumas vezes, às inoculações, havendo
necessidade de uma reinoculação. A pro-
pósito, a eficiência do método de inocu-
I ação por "dipping" parece depender, em
-muitó,'do grau de traum"atiSmo causado
ao sistema radicular da planta, por oca-
sião do transplantio.

Por outro lado, os cultivares e linha-
gens diferenciadores, empregados na
identificação das raças de Fusarium
oxysporum f. /ycopersici foram de gran-
de valia, permitindo perfeita separação
de raças. A linhagem '316-1-2-5-D1-Bk-
Bk' mostrou-se resistente a todos os iso-
lamentos testados, inclusive ao isolamen-
to T -18-1. O cu Itivar ' Kokomo' apresen-

tou suscetibilidade apenas ao referido
isolamento. Convém salientar que, algu-
mas vezes, 'Kokomo' e a linhagem
'316-1-2-5-D1-BK-BK' exibiram baixíssi-
mos índices de doença, o que pode ser
at~ibu ído a eventuais impurezas genéti-
cas do material testado ou, possivelmen-
te, conforme GERDEMANN & FIN-
LEY7, por os mesmos não serem imu-
nes ao patógeno.

Identificação dos .Isolamentos de Fusa-
rium oxysporum f. /ycopersici

Os resultados das inoculações feitas
nos cultivares diferenciadores encon-
tram-se na Tabela 2.

Todos os isolamentos locais testados
identificaram-se como pertencentes à
raça 1 de Fusarium oxysporum f. /yco-
persici, porquanto somente o cultivar
'Bonny Best' foi atacado.

As plantas usadas como testemunhas
(não inoculadas) mostraram-se sadias ao
final dos testes, indicando ausência de
contaminação. Contudo, entre as plantas
inoculadas, houve, algumas vezes, inci-
dência de "Damping-off", conseqüência,
talvez, de contaminações das culturas de
F. oxysporum f. /ycopersici durante a
conservação do fungo. I sto é admitdo
porque o patógeno, no preparo do inócu-
10, era ::ransferido diretamente do solo
contido nos tubos de cultura para o meio
de Tochinai.

Resistência de 22 Cultivares e Linhagens
de Tomateiro (Lycopersicon esculentum

Com fundamento nos resultados dos
ensaios referentes à identificação dos iso-
lamentos de F. oxysporum f. /ycopersici,
expostos na Tabela 2, conclui-se que a
raça 1 é, no momento, a única que ocor-
re no Ceará. Com efeito, todos os isola-
mentos locais foram patogênicos, exclu-
sivameRte, ao cultivar 'Bonny Best', com

Ciên. AIio~, Fortaleaa, 18 (1): pág. 41-50 - Jooho, 198746



.

TABELA 2

.'

ISOLAMENTOS' ,:' ,.,

Indices de Doença (%) Obtidos a Partir de Testes de Patogenicidade de27 Isolamento$ de Fusarium f./ycopersici
em 3 CUltivares Diferenciadores. 1971.. . ';~

CULTIVARtS DIf'ERENCIADORES,
., .

Bonnv'~est .. Kokom6 316.1.2.$.D1.BK-Bk

'Tr1B-1
Ba-1070
Br-1070
"-970
Ps.t11
,Pr-271 .
Mbc5~1 .

Ma-571
Pe-1170
C-1070
G-1170
Pa-1170
P-271
P-970
1-970
P-171
U-970
Mu-1170
J-569
5-970
5b-970
G-371
Ge-371
Gb-371
Mb-1170
Ca-1070
Mr-1170

80,0
54,0
48,8
40,0
j1"5"v '
30,3
30,0
28,"0
25,0
25,0
22,6
22,3
21,6
21,0
19,7
18,6
18,5
18,5
18,3
18,3
18,3
18,0
18,5
17,0
16,3
15,6
15,6

56,~
0,0
0,0
0,0
0.,0

-Õ O. '
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
2,8
0,0
0,0

3,0
0,0
0,0
2,6
0,0
0:0
0,0
0,0'
0,0
4,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
1,8
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0
0,0

TABELA 3

ISOLAMENTOS
Ba-1070T-18-1 Br-1070

CUL TIVARES
E

LINHAGENS

76,4
75,0
80,0
56,9
90,0
84,0
86,6
60,0

0,0
90,0
84,0
72,5
90,0
90,0
85,0
97,0
85,0
80,0
65,0
80,0
75,0
90,0

54
O
O
O
3

23
O
O
O
O

35
O
O

65
56
60
54
80

4
O
O
O

48,8
1,6
0,0
0,0
0,0

20,0
0,0
3,3
0,0
0,0

40,0
4,8
0,0

66,3
84.0
60,0
80,0
80,0

6,6
0,0
0,0
0,0

Bonny Best
Floradel
Floralou
Kokomo
Linhagem 4
Linhagem 166
Linhagem 210
Linhagem 352
Linhagem 316-1-2-5-D1-BK-BK
Miquel Pereira
Red Top
Roma VF
Rutgers
Santa Cruz Gigante
Santa Cruz Kada
Santa Cruz MM70
Santa Cruz Samano
Santa Rita
São Sebastião
Viçoso
Vital
Vitória

..0

,O

,O

,O

..3

..3

,O

,O

,O

,O

,O

,O
,O

,O
,O

,O

..2

,O

..2

,O

',0

,,O



um índice de doença mínimo da ordem
de 15,6%.

Observa-se, também, na Tabela 2,
que houve variação no grau de patogeni-
cidade apresentado, comportando-se o
i~olamento T -18-1 como o mais patogê-
nico ao cultivar 'Bonny Best', enquanto
Ba-1070 e Br-1070, dentre os isolamen-
tos locais, foram os que exibiram os mais
altos índices de doença no referido curti-
varo

sistentes, parece ter sido decorrência do
critério de avaliação adotado.

Ainda com relação aos isolamentos
locais Ba-1070 e Br-1070, utilizados nos
testes de resistência (Tabela 3), mais 13
cultivares e linhagens exibiram alta resis-
tência ou imunidade aos mesmos. Entre
eles, 'Miquel Pereira', 'Floradel', 'Flora-
lou', 'São Sebastião', 'Vital','Vitória', e
'Viçoso'. Desde que satisfeitas as condi-
ções de produtividade e de mercado, re-
feridos cultivares-especialmente o 'Mi-
quel Pereira' por ser do "tipo Santa
Cruz", o mais cultivado no Ceará - po-
deriam ser indicados para o controle da
murcha de Fusarium no Estado. Ao mes-
mo tempo, seria conveniente a elabora-
ção de um trabalho de melhoramento do
tomateiro, no sentido da criação de culti-
vares resistentes à raça 1 de Fusarium
oxysporum f. /ycopersici e perfeitamente
afeitos às condições locais.

4. CONCLUSOES

a) Todos os isolamentos locais testados
comportaram-se como raça 1 de Fu-
sarium oxysporum f. sp. /ycopersici,
e

b) Quatorze cultivares e linhagens de
tomateiro apresentaram-se altamente
resistentes ou mesmo imunes. Entre
eles 'Miquel Pereira', 'Floradel',
'Floralou', 'São Sebastião', 'Vital';
'Vitória' e 'Viçoso', os quais, desde
que satisfeitas as condições de produ-
tividade e de mercado, podem ser in-
dicados no controle da murcha de
Fusarium dessa solanácea no Estado
do Cear~.

Com relação à distribuição geográfica
dos isolamentos de F. oxysporum f. /y-
copersici, verificou-se que as zonas de
Baturité e da Ibiapaba, onde a cultura do
tomateiro é mais difundida, foram, justa-
mente, as que concorreram com a maior
parte dos isolamentos. Nas demais zonas
poucos isolamentos foram conseguidos,
sendo que nas zonas do Sertão Central e
do Sertão Sudoeste, onde são esparsos os
cultivos de hortaliças, não foi constatado
nenhum caso de murcha de Fusarium.
Para prover esta etapa do trabalho, inú-
meras inspeções e coletas foram feitas.
Verificou-se, entre as centenas de plan-
tas examinadas, que muitos casos de
murcha vascular estavam associados à
bactéria Pseudomonas so/anacearum
Smith, cuja incidência parece ocorrer no
Ceará, em proporção equivalente a F.
oxysporum f. /ycopersici. Por outro
lado, não foi constatado nenhum caso de
murcha de Vertici//ium, doença vascular
causada por Vertici//ium a/bo-atrum
Reinke & Berth.

Por acordo com os dados referentes
aos testes de resistência (Tabela 3), todos
os cultivares e linhagens inoculados mos-
traram suscetibilidade ao isolamento
T-18-1, com exceção da linhagem '316-1-
2-5-D1-BK-BK'. Nota-se ainda, na Tabela
3, que o cultivar 'Rutgers' considerado
apenas moderadamente resistente à raça
1, segundo THOMAS27, mostrou imuni-
dade aos isolamentos locais, o que pode
ser explicado por uma ineficiência da
inoculação.

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRAFICAS

1. ALEXANDER, L.J. & HOOVER, M.M.
Disease resistance in wi/d species of
tomato. Ohio Agric. Exp. Sta., 1955.
76p. (Res. Buli. 752).

2. --- & TUCKER, C.M. Physiologic spe-
cialization in the tomato wilt fungus
Fusarium oxysporum f. /ycopersici.
Jour. Agric. Res., Washington, 10(8):
303-312.1945.

Por outro lado, a obtenção de índio
ces de doença indicando imunidade (Ta-
belas 2 e 3), em cultivares altamente re.

48 Ciên. Agron., Fortaleza, 18 (1): pág. 41-50 - Junho, 1987



3. BASTOS CRUZ, B.P.; NAGAI, N. & VAZ
DE ARRUDA, H. Teste de resistência
varietal de tomateiros (Lycopersicum
esculentum Mill.) à murcha de Fusa-
rium (Fusarium oxysporum f. Iycoper-
sici (Sacc.) Snyder & Hansen, raça 1. O
Biológico, São Paulo, 40(4): 117-119.
1974.

4. BOHN, G.W. & TUCKER, C.M. Immunity
to Fusarium wilt in the tomato. Scien-
ce, Washington, 89(2322): 603-604.
1939.

5. CAMPOS, J.P. de, MATSUOKA, K.,
TIGCHELAAR, E.C. & COUTO,
F .A.A. Variedades de tomateiro resis-
tentes ao Stemphylium solani e ao Fu-
sarium oxysporum f.lycopersici da ra-
ça 1. Trabalho apresentado na IX Reu-
nião Anual da Sociedade de Olericultu-
ra do Brasil, Goiânia. 1969. (mimeo-
grafado).

6. CIRULLI, M. & ALEXANDER, L.J. A
comparison of pathogenic isolates of
Fusarium oxysporum f. Iycopersici
and different sources of resistance in
tomato. Phytopathology, Worcester,
56 (11 ) : 1301-1304. 1966.

7. FOSTER, R.E. & WALKER, J.C. Predispo-
sition of tomato to Fusarium wilt.
Jour. Agric. Res., Washington, 74(5,6) :
165-185.1947.

8. GERDEMANN, J.W. & FINLEY, A.M. Tt-,e
pathogenicity of races 1 and 2 of Fusa-
rium oxysporum f. Iycopersici. Phyto-
pathology, Lancaster, 41 (3): 238-244,
1951.

9. GOODE, M.J. & McGUIRE, J.M. Rela-
tionship of root knot nematodes to
pathogenic variability in Fusarium
oxysporum f. sp.lycopersici. Phytopa-
thology, Worcester, 57(8): 812. 1967.

10. HENDERSON, W.R. & WINSTEAD, N.N.
Reaction of tomato varieties and bree-
ding lines to Fusarium oxysporum f.
Iycopersici race 1. Plant Dis. Reporter,
Beltsville, 45(4): 272-273. 1961.

11. JONES, J.P.& LITTRELL, R.H. Another
appearance in Florida of a wilt Fusa-
rium pathogenic to race 1 resistant to-
mato varieties. Plant Dis. Reporter,
Beltsville, 49 (6): 536-537.1965.

12. MATSUOKA, K. Ocorrência de uma raça
fisiológica de Fusarium oxysporum f.
Iycopersici em Minas Gerais. Rev. Soco
Bras. de Fitópatologia, Viçosa, 2(2):
207.1968.

13. MATSUOKA, K. Nova raça fisiológica de
Fusarium oxysporum f. sp. /ycopersici
em Minas Gerais. Rev. Soco Bras. de
Fitopat%gia 3 (3): 80. 1969.

14. MATSUOKA, K. & CHAVES, G.M. Identi-
ficação de raças fisiológicas de Fusa-
rium oxysporum f. /ycopersici (Sacc.)
Snyder & Hansen, em Minas Gerais, e
seleção de tomateiros resistentes à raça
1 do patógeno. Experientiae 15(10):
257-89.1973.

15. McKEEN, C.D. & WENSLEY, R.N. Longe-
vity of Fusarium oxysporum in soi'
tube culture. Science, Washington,
134 (3489): 1528-1529.1962.

16. McKINNEY, H.H. Influence of soil tempe-
rature and moisture on infectión of
wheat seedlings by He/minthosporium
sativum. Jour. Agric. Res., Washing-
ton, 26: 195-219. 1923.

17. MILLER, R.E. & KANANEN, D.L. Occur-
rence of Fusarium oxysporum f. sp.
/ycopersici race 2 causing wilt to toma-
to in New Jersey. P/ant Dis. Reporter,
Beltsville, 52(7): 553-554. 1968.

18. MINUSSI, E. Raças fisiológicas de Fusa-
rium oxysporum f. /ycopersici (Wr)
Snyder & HANSEN que ocorrem em
Santa Maria, RS. Agronomia Su/rio-
grandense, 8(2): 207-11.1972.

19. MORTON, D.J. & DUKER, P.D. Serologi-
cal differentiation of race 1 from race
2 of Fusarium oxysporum f. sp. /yco-
persici. P/ant Dis. Reporter, Betlsville,
50( 6) : 444-445. 1966.

20. NEDER, R.N.; DIAS, M.S.; VENCOVSKY,
R. & I KUT A, H. Ensaio de virulência
de 33 isolamentos de Fusarium oxys-
porum f. /ycopersici. Snyder e Hansen.
Trabalho apresentado na XVI Reunião
Anual da Sociedade Brasileira para
Progresso da Ciência, R ibeirão Preto,
1964. (Mimeografado).

21. NOGUEZ, M.A. & TOKESHI, H. Revisão
da classificação da raça 3 de Fusarium
oxysporum f. sp. /ycopersici. Anais da
E.S.A.L.O., Piracicaba, 31: 419-30.
1974.

22. PORTE, W.S. & WALKER, H.B. The Pan
America tomato, a new. red variety
high/y resistent to Fusarium wi/t.
Washington, U.S. Dept. Agric. 1941.
6p. (Circ. 611).

23. RIBEIRO, R. de L.D.; WATANABE, H.;
SUDO, S.; CASTRO, L.A.B. de &
LEAL, N,R. Criação de uma nova va-

Ciên. Agron., Fortaleza, 18 (1): pág. 41-50 - Junho, 1987 49



27. THOMAS, H.R. & ZAUMEYER, W.J. De-
veloping Healthier Vegetables. In:
P!ant Diseases - The Yearbook of
Agriculture, Wa.shington, U.S. Dept.
Agric. 1953. p. 493-508.

28. TOKESHI, H. Murcha de Fusarium em to-
mateiro. Estudo da variabilidade do
patógeno e do hospedeiro. Piracicaba,
ESALO. 1966. 64p. (Tese de Livre
Docência) .

29. ---; GALLI, F. & KUROZAWA, C. Nova
raça de Fusaríu", do tomateiro em São
Paulo. Anais da E.S.A. "Luiz de Quei-
roz", Piracicaba, 23: 218-227.1966.

30. --- & KUROZAWA, C. Determinação

das raças fisiológicas do Fusarium do
tomateiro de Pernambuco. Rev. Soco
Bras. de Fitopatologia, Piracicaba, 1
(1): 18-19.1967.

31. WELLMAN, F.L. A Technique for stu-
dying host resistance and pathogenici-
ty in tomato Fusarium wilt. Phytopa-
thology, Washington, 29( 11): 945-956.
1939.

riédade de tomateiro "tipo Santo
Cruz", com resistência às murchas de
Fusarium e Verticillium. Agronomia,
Estado do Rio de Janeiro, 25(1): 21-
24. 1967.

24. STALL, R.E. Development of Fusarium
wilt on resistant varieties of tomato
caused by a strain different from race
1 isolates of Fusarium oxysporum f.
Iycopersici. Planto Dis. Reporter,
Beltsville, 45(1): 12-15.1961.

25. --- & WAL TER, J.M. Selection and
inheritance of resistance in tomato to
isolates of races 1 and 2 of the Fusa-
rium wilt organismo Phytopathology,
Worcester, 55(1): 1213-1215.1965.

26. STROBEL, J.W.; HAYSLIP, N.C.; BUR-
GIS, D.S. & EVERETT, P.H. Waltera
determinate tomato resistant to faces
1 and 2 of the Fusarium wilt patho-
gen. Gainesville, Agric. Exp. Sta. 1969.
9p. (Circ. 5-202).

50 Ciên. Agron., Fortaleza, 18 (1): pág. 41-50 - Junho, 1987


